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Resumo  

O desenvolvimento motor é influenciado por fatores genéticos e ambientais, sendo os reflexos primitivos indicadores 

do desenvolvimento neurológico. A avaliação precoce é fundamental para identificar atrasos, possibilitando 

intervenções oportunas que beneficiem as crianças. Essa pesquisa teve como objetivo avaliar o conhecimento dos 

professores dos Centros Municipais de Educação Infantil sobre o desenvolvimento motor das crianças na educação 

infantil. É uma pesquisa transversal, quantitativa, realizada em quatro CMEIs de Cascavel - Paraná. A coleta de dados 

foi conduzida por meio de um questionário físico semiestruturado, os dados obtidos foram analisados utilizando 

distribuição de frequência e apresentados em gráficos.  A amostra foi composta por 31 professores. Os resultados 

indicaram que 87% dos professores possuía um nível médio de conhecimento sobre o tema, 100% dos respondedores 

reconheciam a importância da integração entre profissionais da saúde e da educação, 97% dos participantes 

destacaram a importância de treinamento específico no uso de escalas para avaliação do desenvolvimento motor, 83% 

destacaram como extremamente importante a prática regular de avaliação motora das crianças e do uso de ferramentas 

específicas para a identificação de possíveis atrasos no desenvolvimento motor e 16% a classificaram como muito 

importante. 24 professores realizam atividades que promovam o desenvolvimento motor das crianças como parte 

integrante da prática pedagógica.  Os achados ressaltam a necessidade de investimentos em formação continuada e 

suporte técnico-pedagógico para os professores, com vistas a ampliar o conhecimento sobre o desenvolvimento motor 

infantil e fortalecer práticas educacionais que promovam o desenvolvimento integral das crianças. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Educação Infantil; Professores de Ensino Infantil; Ensino e 

Aprendizagem. 
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Abstract  

Motor development is influenced by genetic and environmental factors, and primitive reflexes are indicators of 

neurological development. Early assessment is essential to identify delays, enabling timely interventions that benefit 

children. This research aimed to evaluate the knowledge of teachers at Municipal Early Childhood Education Centers 

about children's motor development in early childhood education. It is a cross-sectional, quantitative study conducted 

in four CMEIs in Cascavel, Paraná. Data collection was conducted using a semi-structured physical questionnaire; the 

data obtained were analyzed using frequency distribution and presented in graphs. The sample consisted of 31 

teachers. The results indicated that 87% of teachers had an average level of knowledge on the subject, 100% of 

respondents recognized the importance of integration between health and education professionals, 97% of participants 

highlighted the importance of specific training in the use of scales to assess motor development, 83% highlighted as 

extremely important the regular practice of motor assessment of children and the use of specific tools to identify 

possible delays in motor development, and 16% classified it as very important. 24 teachers carry out activities that 

promote children's motor development as an integral part of pedagogical practice. The findings highlight the need for 

investments in continuing education and technical-pedagogical support for teachers, with a view to expanding 

knowledge about children's motor development and strengthening educational practices that promote the integral 

development of children.children's motor development and strengthening educational practices that promote children's 

comprehensive development. 

Keywords: Child Development; Child Rearing; School Teachers; Teaching and Learning. 

 

Resumen  

El desarrollo motor está influenciado por factores genéticos y ambientales, siendo los reflejos primitivos indicadores 

del desarrollo neurológico. La evaluación temprana es esencial para identificar retrasos y permitir intervenciones 

oportunas que beneficien a los niños. Esta investigación tuvo como objetivo evaluar el conocimiento de los docentes 

de los Centros Municipales de Educación Infantil sobre el desarrollo motor de los niños en educación infantil. Se trata 

de una investigación transversal, cuantitativa, realizada en cuatro CMEI de Cascavel – Paraná. La recolección de 

datos se realizó a través de un cuestionario físico semiestructurado, los datos obtenidos fueron analizados mediante 

distribución de frecuencias y presentados en gráficos.  La muestra estuvo constituida por 31 docentes. Los resultados 

indicaron que el 87% del profesorado tenía un nivel medio de conocimientos sobre el tema, el 100% de los 

encuestados reconoció la importancia de la integración entre los profesionales de la salud y la educación, el 97% de 

los participantes destacó la importancia de la formación específica en el uso de escalas para evaluar el desarrollo 

motor, el 83% destacó como extremadamente importante la práctica regular de la evaluación motora de los niños y el 

uso de herramientas específicas para identificar posibles retrasos en el desarrollo motor y el 16% lo clasificó como 

muy importante. 24 docentes realizan actividades que promueven el desarrollo motor de los niños como parte integral 

de la práctica pedagógica.  Los hallazgos resaltan la necesidad de inversiones en formación continua y apoyo técnico-

pedagógico a los docentes, con miras a ampliar el conocimiento sobre el desarrollo motor infantil y fortalecer 

prácticas educativas que promuevan su desarrollo integral. 

Palabras clave: Desarrollo Infantil; Crianza del Niño; Maestros; Enseñanza y Aprendizage. 

 

1. Introdução  

O desenvolvimento motor na infância é um processo dinâmico e complexo, envolvendo uma progressão sequencial e 

integrada de habilidades motoras desde o nascimento até a idade adulta (Adolph & Franchak, 2018). De acordo com Salvagni 

(2019), o desenvolvimento motor é influenciado por uma interação entre fatores genéticos, neurológicos, ambientais e 

experiências individuais. Dessa forma o desenvolvimento motor abrange a capacidade de explorar o ambiente e de se adaptar a 

possíveis desafios, por isso é importante o estímulo adequado para o desenvolvimento integral da criança (Berger, S. E. 2010; 

Gallahue, Ozmun & Goodway, 2013).  

Conforme Silva & Santos (2020) e Gieysztor, Choińska & Paprocka-Borowicz (2018), os reflexos primitivos 

constituem um aspecto essencial para a avaliação do desenvolvimento neurológico normal em lactentes. Presentes desde o 

nascimento, esses reflexos desempenham um papel fundamental nos estágios iniciais da vida, mas gradualmente desaparecem 

à medida que o sistema nervoso central amadurece e habilidades motoras voluntárias são adquiridas. Sua presença, intensidade 

e o momento de sua integração são parâmetros críticos para a identificação de padrões normais de desenvolvimento e para a 

detecção precoce de possíveis alterações neurológicas (Pecuch, et al., 2021; Harjpal, Kovela & Qureshi, 2023).  
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O conhecimento sobre reflexos, o tempo de início e término são importantes para identificar se o lactente está dentro 

da normalidade, se ausente e/ou persistentes podem ser sinais de alerta (Overvelde, 2024). Conforme Berker (2015), a 

presença, a força e a integridade dos reflexos primitivos em bebês podem servir como indicadores do desenvolvimento 

neurológico e a compreensão dos reflexos do bebê pode ser fundamental para a detecção precoce de condições neurológicas e 

atrasos no desenvolvimento.  A avaliação funcional precoce é uma prática fundamental no campo da saúde e da educação, 

reconhecida por sua capacidade de identificar precocemente problemas de desenvolvimento, fornecendo instruções relevantes 

e pertinentes. Segundo Spittle et al., (2015) avaliação motora prévia permite a identificação de necessidades e dificuldades em 

crianças, especialmente aquelas em risco de atraso no desenvolvimento motor, por isso é crucial ter uma avaliação direcionada, 

maximizando o potencial de desenvolvimento individual de cada criança.   

De acordo com Mota et al., (2020) os ganhos infantis nas habilidades sócio comunicativas e de desenvolvimento são 

observados após a intervenção precoce, de modo que estudos revisados destacaram sua viabilidade, fornecendo evidências 

preliminares de que a intervenção para bebês em risco pode ser benéfica para os bebês e para os pais e isto destaca a 

notoriedade da abordagem prévia a quaisquer dificuldades que possam surgir. Uma avaliação sistemática e padronizada do 

desenvolvimento motor é essencial para identificar precocemente crianças com atraso motor, permitindo intervenções 

oportunas e eficazes. 

Além disso, Blauw-Hospers et al., (2011) ressalta que intervenção precoce através da aplicação de programas 

específicos de treino motor e programas gerais de desenvolvimento nos quais os pais e cuidadores aprendem como promover o 

desenvolvimento infantil parecem ser mais promissoras para influenciar o desenvolvimento motor e cognitivo infantil. Isso 

engloba a atuação dos profissionais da educação que como cuidadores mais presentes, nas maiorias das vezes, tem um observar 

mais abrangente. Conforme Rossi (2012), quando se trata de educação psicomotora é essencial que o professor tenha um 

conhecimento prévio sobre o desenvolvimento motor infantil e as funções psicomotoras, como esquema corporal, equilíbrio, 

coordenação motora fina e ampla para planejar aulas adequadas às necessidades dos alunos. Moraes Andrade (2025) discute 

como a implementação de práticas psicomotoras por professores de Educação Física na Educação Infantil contribui de forma 

direta ao desenvolvimento integral das crianças, ressaltando a conexão entre domínio teórico e competência prática.  

De acordo com Baggio et al., (2023) o ensino sistematizado e planejado deve ocorrer desde a Educação Infantil.  Essa 

etapa tem como principal objetivo o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos sociais, cognitivos, motores e 

afetivos, caracterizando-se como a etapa de iniciação da criança aos modos de vida da sociedade onde está inserida, de maneira 

a se reconhecer como um sujeito capaz de estabelecer relações com o mundo. Para isso, o conhecimento sobre os processos de 

como ela aprende e se desenvolve é condição para que o profissional dessa etapa de educação possa proporcionar meios para 

desenvolver todas as capacidades das crianças, por intermédio de ações propositivas significativas. 

Segundo Queiroz et al., (2022), o fisioterapeuta, como profissional de saúde capacitado, tem a habilidade de trabalhar 

em diversos contextos, incluindo o ambiente escolar, oferecendo suporte em diferentes níveis de cuidado, desde a prevenção 

até a recuperação da saúde. Sua atuação pode incluir orientações para professores, familiares e comunidade escolar em geral, 

visando promover estratégias de saúde que melhorem o processo de ensino e aprendizagem, identificando deficiências e 

sugerindo estímulos relevantes. De acordo com Beijora et al., (2024), o fisioterapeuta inserido no ambiente escolar é 

importante para o desenvolvimento das crianças com deficiência contribuindo para uma educação inclusiva. 

Conforme Rosa Neto et al., (2010), uma das principais problemáticas enfrentadas pelos professores é a dificuldade em 

realizar avaliações motoras precisas e identificar corretamente os sinais de atraso no desenvolvimento motor de seus alunos por 

isso essa pesquisa teve como objetivo avaliar o conhecimento dos professores dos Centros Municipais de Educação Infantil 

sobre o desenvolvimento motor das crianças na educação infantil. 
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2. Metodologia 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (UNIOESTE) com o número de parecer 6.529.024. Para a realização da pesquisa, foram selecionados quatro 

Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) em Cascavel, Paraná, conforme a disponibilidade e interesse em participar 

da pesquisa.  Após a concessão de campo para a pesquisa pela Secretaria Municipal de Educação e autorização das instituições 

participantes deu-se início à pesquisa.  

Trata-se de um estudo de caráter, observacional transversal, de natureza quantitativa (Pereira et al., 2018) e com 

emprego de estatística descritiva com uso de valores de média, frequência absoluta e frequência relativa percentual (Shitsuka et 

al., 2014) e, que foi realizado em quatro Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) em Cascavel - Paraná, no período 

de fevereiro a março de 2024, conforme a disponibilidade e interesse em participar da pesquisa.  Após a concessão de campo 

para a pesquisa pela Secretaria Municipal de Educação e autorização das instituições participantes deu-se início à pesquisa.  

O instrumento da pesquisa foi um questionário quantitativo físico e estruturado elaborado pelos pesquisadores, 

aplicado aos professores no período de fevereiro a março de 2024 que abordou tópicos sobre dados pessoais, conhecimento dos 

professores sobre desenvolvimento motor infantil e sua importância, estratégias pedagógicas, a importância da integração com 

profissionais de saúde e os desafios e oportunidades dos Centros de Educação Infantil.  

Os critérios de inclusão foram professores academicamente ativos nos CMEIs com disponibilidade para 

preenchimento do questionário e terem assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), cujo propósito é 

assegurar o devido respeito à dignidade humana. Tendo como critérios de exclusão não estar presente nos dias da coleta de 

dados e o profissional da educação está afastado das suas atividades docentes. Os dados foram tabulados e inseridos em uma 

planilha do Microsoft Office Excel® e posteriormente analisados. Após a coleta, organização, categorização e agrupamento dos 

dados em planilha, foi realizada análise estatística descritiva simples não intencionando generalização dos resultados, que são 

características de estudos quantitativos (Estrela, 2018).  

 

3. Resultados  

Os resultados da pesquisa realizada nos quatro CMEIs em Cascavel – PR forneceram informações importantes sobre 

as características pessoais e o conhecimento prévio dos professores em relação ao desenvolvimento motor infantil. A amostra 

inicial foi composta por 48 professores; entretanto, 17 participantes foram excluídos:  8 devido à ausência no dia da coleta de 

dados e 9 por afastamento relacionado a questões de saúde. Assim, a amostra final foi composta por 31 professores que 

participaram efetivamente do estudo.  

Em relação às características pessoais dos participantes, observou-se que a amostra foi composta exclusivamente por 

professoras de ensino infantil, refletindo a predominância feminina nessa área. Todas as participantes eram do sexo feminino, e 

a faixa etária variou de 28 a 67 anos, com uma média de idade de 46,16 anos.  

Quanto ao conhecimento prévio dos professores sobre desenvolvimento motor infantil, os dados revelaram que a 

maioria dos professores (87%) avaliou como tendo um nível médio de conhecimento. Apenas uma pequena parcela dos 

participantes (6%) considerou seu conhecimento como alto, enquanto uma minoria (3%) o classificou como baixo ou muito 

baixo. Essa distribuição de respostas sugere uma percepção predominante de conhecimento moderado, com algumas variações 

entre os professores em relação à profundidade de seu entendimento sobre o assunto. Esses dados estão representados no 

Gráfico 1.    
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Gráfico 1- Conhecimento prévio dos professores sobre desenvolvimento motor infantil. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

De acordo com os dados apresentados no Gráfico 1, observar-se que 27 participantes da pesquisa, possuíam 

previamente um moderado conhecimento sobre o desenvolvimento motor infantil, enquanto que  apenas dois respondentes 

demonstraram um alto nível de conhecimento sobre o tema.  

Ao serem questionados sobre a importância de receberem treinamentos específicos sobre avaliação do 

desenvolvimento motor, 97% dos professores destacou considerar essa capacitação extremamente relevante. Esse resultado, 

conforme evidenciado no Gráfico 2, demonstra o reconhecimento da necessidade de habilidades especializadas para a 

realização de avaliações eficazes e fundamentadas no contexto do desenvolvimento motor infantil. 
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Gráfico 2 -  Capacitação dos professores em desenvolvimento motor infantil. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

Conforme os dados observados no Gráfico 2, 30 professores consideram extremamente importante receber 

treinamentos específicos sobre a avaliação do desenvolvimento motor infantil. Segundo os educadores, a formação dos 

professores da educação infantil nessa área é essencial para a identificação precoce de possíveis atrasos ou dificuldades nas 

habilidades motoras das crianças. O treinamento adequado permite que os educadores compreendam os marcos do 

desenvolvimento motor, utilizem instrumentos de avaliação apropriados e adotem estratégias pedagógicas que estimulem a 

motricidade de forma eficaz. 

Quanto à importância de uma prática corriqueira de avaliação do desenvolvimento motor das crianças nos CMEIs, a 

maioria expressiva dos participantes (83%) considerou essa prática como extremamente importante e (16%) a classificaram 

como muito importante. Esses resultados ressaltam a valorização das avaliações regulares como ferramenta essencial para 

monitorar o progresso e identificar necessidades específicas dos alunos, conforme os dados do Gráfico 3.  
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Gráfico 3 - Prática contínua de avaliação motora infantil nos CMEIs. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

  

Os resultados apresentados no Gráfico 03 evidenciam que 25 professores consideram extremamente importante a 

implementação de uma prática contínua e sistemática de avaliação do desenvolvimento motor infantil nos Centros Municipais 

de Educação Infantil (CMEIs), destacando sua relevância para o monitoramento do progresso das crianças e a identificação 

precoce de possíveis déficits motores. Por outro lado, cinco educadores consideram essa prática muito importante, enquanto 

apenas um professor a classifica como pouco importante. Essa abordagem permite que os educadores adotem estratégias 

pedagógicas mais eficazes, ajustadas às necessidades individuais dos alunos, promovendo um desenvolvimento motor 

adequado e favorecendo a aprendizagem, garantindo intervenções oportunas e contribuindo para a inclusão e o bem-estar 

infantil no ambiente escolar. 

Conforme os dados apresentados no Gráfico 4, 100% dos professores consultados afirmaram acreditar que uma 

ferramenta de avaliação do desenvolvimento motor é capaz de identificar possíveis atrasos nesse domínio. Esse resultado 

demonstra uma confiança unânime na eficácia dessas ferramentas, reforçando seu potencial como instrumentos de detecção 

precoce de dificuldades no desenvolvimento motor infantil. 
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Gráfico 4- A importância de uma ferramenta para avaliação do desenvolvimento motor infantil. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

 

No Gráfico 4, observa-se que todos os professores que participaram da pesquisa, sem exceção, reconhecem a 

importância de dispor de uma ferramenta específica para a avaliação do desenvolvimento motor nas escolas. Esse consenso 

reflete a necessidade de instrumentos adequados para monitorar o progresso motor das crianças, facilitando a identificação 

precoce de dificuldades e a implementação de intervenções mais eficazes. A utilização de ferramentas de avaliação permite 

que os educadores acompanhem de maneira mais assertiva as habilidades motoras dos alunos, garantindo que o processo 

educativo seja mais inclusivo e direcionado às necessidades individuais, promovendo um desenvolvimento mais equilibrado e 

saudável. 

De acordo com os dados apresentados no Gráfico 5, a maioria dos docentes (82%) relatou não dispor de instrumentos 

específicos para avaliação do desenvolvimento motor, enquanto 16% indicaram possuir o parecer descritivo das crianças. Esses 

resultados evidenciam uma defasagem na disponibilidade de ferramentas avaliativas, o que pode limitar a precisão e a eficácia 

das práticas pedagógicas voltadas ao monitoramento e à intervenção no desenvolvimento motor infantil. 
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Gráfico 5- Disponibilidade de instrumentos de avaliação do desenvolvimento motor nas escolas. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

Os dados apresentados no Gráfico 5 revelam uma lacuna significativa no acesso a ferramentas adequadas para a 

avaliação do desenvolvimento motor infantil nas escolas. Com 82% dos docentes relatando a ausência de instrumentos 

específicos, fica evidente a dificuldade enfrentada pelos educadores para monitorar de maneira sistemática e precisa o 

desenvolvimento motor das crianças. Essa falta de recursos compromete a identificação precoce de possíveis dificuldades 

motoras, limitando a capacidade de implementar intervenções direcionadas. Por outro lado, 16% dos professores mencionaram 

o uso de pareceres descritivos, uma abordagem menos objetiva e estruturada, que pode não fornecer as informações detalhadas 

necessárias para um acompanhamento efetivo do progresso motor dos alunos. Esse cenário destaca a importância de 

disponibilizar ferramentas de avaliação adequadas, que possam apoiar o trabalho dos educadores e promover um 

desenvolvimento motor mais equilibrado e eficaz. 

Ao analisar o conhecimento dos professores sobre o atraso no desenvolvimento motor, os dados apresentados no 

gráfico 6 fornece informações relevantes acerca das experiências dos professores na identificação de dificuldades relacionadas 

ao desenvolvimento motor dos alunos durante as práticas pedagógicas em sala de aula, ressaltando que essa questão podia 

responder mais de uma alternativa. Dos participantes, 28 destacaram que as crianças têm dificuldades no equilíbrio e esta é 

uma das questões mais evidenciadas em sua prática pedagógica. Esse resultado sugere que os professores estão sensíveis à 

importância do equilíbrio no desenvolvimento motor das crianças e estão atentos a possíveis dificuldades nessa área.  

Além disso, 27 docentes relataram que observam atrasos no desenvolvimento de habilidades motoras básicas em seus 

alunos, o que indica uma preocupação com o desenvolvimento global das crianças e a necessidade de intervenções para 

promover suas habilidades motoras fundamentais. Outros 27 participantes identificaram problemas de coordenação motora 

como uma questão evidente em sua prática em sala de aula. Isso ressalta a importância de abordagens pedagógicas que visem 

aprimorar a coordenação motora das crianças para melhorar seu desempenho acadêmico e físico. 
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(1) Atrasos no desenvolvimento de habilidades motoras básicas. (2) Dificuldade de equilíbrio. (3) Problema de 

coordenação motora. (4) Nenhuma das opções. (5) Outros. Fonte: Dados da Pesquisa (2024). 

 

 

Gráfico 6 - Conhecimento dos professores sobre o atraso no desenvolvimento motor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

O gráfico 06 demostra informações importantes sobre as percepções dos professores em relação ao desenvolvimento 

motor das crianças. A análise dos dados indica três áreas principais de preocupação: 1. Equilíbrio: A dificuldade de equilíbrio 

foi mencionada por 28 participantes, o que sugere que muitos professores observam desafios significativos nessa área. Essa 

constatação é relevante porque o equilíbrio é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento motor das crianças e, se não 

trabalhada adequadamente, pode impactar outras áreas da motricidade. 2. Atrasos no desenvolvimento motor básico: Com 27 

educadores relatando atrasos no desenvolvimento de habilidades motoras básicas, como correr, pular ou saltar, fica evidente a 

preocupação com o atraso no desenvolvimento motor das crianças. Este dado reforça a necessidade de intervenções 

pedagógicas que abordem o desenvolvimento motor global, promovendo atividades que estimulem essas habilidades 

fundamentais desde as primeiras fases da infância. 3. Coordenação motora: Também com 27 participantes destacando 

problemas de coordenação motora, esse dado sugere que muitas crianças enfrentam dificuldades na integração e controle de 

movimentos corporais.  

A coordenação motora é essencial para uma ampla gama de atividades do dia a dia e para o desenvolvimento físico 

geral das crianças, indicando a necessidade de atividades específicas que a favoreçam. Em resumo, o gráfico mostra que os 

professores estão atentos às dificuldades motoras enfrentadas pelas crianças, o que demonstra uma compreensão profunda das 

necessidades de desenvolvimento motor e da importância de incluir práticas pedagógicas que abordem essas questões de forma 

eficaz. 

Ao analisar o conhecimento dos professores e as estratégias pedagógicas que consideram mais relevantes para sua 

prática nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs), a estimulação motora foi apontada como uma estratégia de alta 

aplicabilidade por 24 docentes. Esse resultado evidencia o reconhecimento da importância do desenvolvimento motor no 

contexto da educação infantil, destacando-o como um componente essencial do processo pedagógico.  

Além disso, 12 professores relatam a necessidade de incluir disciplinas relacionadas às atividades motoras no 

currículo dos cursos de formação inicial de docentes, reforçando a percepção de que uma base teórica sólida sobre o 
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desenvolvimento motor é indispensável para a prática educacional qualificada. Complementarmente, 18 professores 

ressaltaram a relevância de ferramentas que possibilitem a identificação precoce de problemas motores, o que sugere uma 

preocupação com a promoção de intervenções oportunas e a garantia de um desenvolvimento integral das crianças. Esses 

dados refletem uma compreensão ampliada sobre a importância de uma formação docente que articule teoria e prática, 

considerando as especificidades do desenvolvimento infantil. 

No que se refere à integração entre professores e fisioterapeutas, bem como aos benefícios do encaminhamento de 

crianças para avaliação fisioterapêutica, todos os professores participantes da pesquisa (100%), destacaram a relevância dessa 

colaboração interprofissional. Essa unanimidade reflete a percepção dos educadores sobre a importância da articulação entre 

saúde e educação para a promoção do desenvolvimento integral das crianças. A parceria com fisioterapeutas foi especialmente 

valorizada como uma estratégia para identificar precocemente possíveis dificuldades no desenvolvimento motor infantil e 

implementar intervenções adequadas. Esses resultados reforçam a necessidade de ações conjuntas e integradas entre as áreas da 

educação e da saúde, contribuindo para um atendimento mais abrangente e efetivo às demandas das crianças na primeira 

infância. 

No que se refere aos desafios enfrentados pelos professores, os participantes do estudo apontaram algumas 

preocupações que refletem aspectos estruturais e pedagógicos do contexto educacional. Dentre estas, destacam-se a resistência 

de colegas de profissão (n = 4), a insuficiência de recursos materiais e financeiros (n = 22), a carência de capacitação técnico-

pedagógica (n = 19) e a ausência de condições de acessibilidade adequadas (n = 5). Apenas um dos respondentes (n = 1) 

indicou não ter enfrentado desafios significativos no exercício de suas funções. 

Em relação às oportunidades percebidas como mais eficazes para implementação no ambiente escolar, os educadores 

sublinharam a necessidade de aprimoramento na formação continuada dos professores (n = 18), o estabelecimento de parcerias 

com profissionais da saúde (n = 29), a incorporação de atividades motoras no currículo escolar (n = 5) e, na categoria "outros", 

foi citada a insuficiência de pessoal qualificado (n = 1).  

 

4. Discussão 

Nesse estudo, 31 professoras responderam a um questionário, e 87% das educadoras consideraram ter nível médio de 

conhecimento prévio sobre o desenvolvimento motor infantil. Por outro lado, no estudo de Coelho et al., (2019), um grupo 

randomizado de profissionais respondeu a um questionário baseado na Escala Bayley III para avaliação do desenvolvimento 

motor infantil e foi verificado que a maioria das professoras desconhecia grande parte dos marcos motores do desenvolvimento 

infantil, já que o nível médio de acertos não alcançou 50% das questões, tanto relacionadas às ações motoras finas quanto às 

ações motoras grossas.  

O estudo de Moreira et  al. (2000) avaliou o desenvolvimento motor de 246 crianças com idades entre quatro e 18 

meses, utilizando a escala Alberta Infant Motor Scale (AIMS), em 28 CMEIs do município de Cascavel-PR. Os resultados 

mostraram que 59 bebês apresentaram atrasos nas aquisições motoras básicas, corroborando com este estudo, onde 99% dos 

participantes destacou a importância de promover treinamentos específicos para professores da educação infantil no uso de 

escalas de avaliação motora. Essa prática contribui para um ambiente escolar mais inclusivo e proporciona às crianças as 

intervenções necessárias para estimular seu desenvolvimento motor e educacional. De acordo com o estudo de Farias e Leite 

(2024), utilizar a escala AIMS mostrou-se importante não só para os profissionais, que podem planejar intervenções adequadas 

com base nos resultados, mas também para os pais e cuidadores, contribuindo para potencializar o desenvolvimento motor 

infantil.  
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Neste artigo todos os professores participantes da pesquisa afirmaram acreditar que uma ferramenta de avaliação do 

desenvolvimento motor é capaz de identificar possíveis atrasos do desenvolvimento. Assim torna-se fundamental implementar 

uma ferramenta de avaliação motora na prática didática para identificação precoce de possíveis atrasos motores de seus alunos. 

82% dos docentes relataram não dispor de instrumentos específicos para avaliação do desenvolvimento motor, enquanto que 

16% indicaram possuir o parecer descritivo das crianças. Partindo do pressuposto de que o estudo de Delgado et al., (2020) 

evidenciou, por meio de avaliações motoras realizadas em crianças de quatro a 17 meses utilizando a escala Alberta Infant 

Motor Scale como ferramenta, que 63,6% dos bebês apresentavam algum atraso no desenvolvimento motor e/ou possíveis 

atrasos, fica claro a importância da utilização de instrumentos específicos na identificação de tais condições. Caso os 

professores possuíssem ferramentas adequadas e/ou conhecimento prévio para avaliar seus alunos, poderiam ativar sinais de 

alerta para os pais, que, por sua vez, buscariam avaliações especializadas, permitindo o tratamento correto e até mesmo a 

identificação precoce de doenças prevalentes na infância.  

Este estudo identificou que a avaliação motora realizada em colaboração entre professores e fisioterapeutas possui 

grande importância, pois promove o desenvolvimento integral das crianças. Essa colaboração interdisciplinar é essencial para a 

identificação precoce de alterações no desenvolvimento motor, permitindo intervenções mais eficazes e impactando 

positivamente a saúde e o bem-estar das crianças na educação infantil indo de encontro com os estudos de Santos et al., (2022) 

e Januário et al., (2024) que demonstraram que a intervenção fisioterapêutica dentro da escola tem grande papel para 

minimizar os riscos de atraso do desenvolvimento, o fisioterapeuta pode atuar auxiliando as professoras a entender, respeitar e 

estimular todas as etapas da criança para que assim a mesma se desenvolva dentro do esperado para sua faixa etária de idade. 

Outro aspecto analisado nesse estudo foi a opinião dos professores sobre a realização de treinamentos específicos de 

avaliação motora, sendo que 97% consideraram extremamente importante deter esse conhecimento, e 83% acreditam que a 

prática avaliativa nos CMEIs seja essencial. Isso caracteriza que os educadores consideram importante a identificação de 

atrasos motores em crianças, possibilitando uma compreensão abrangente do desenvolvimento motor típico e atípico, bem 

como a capacidade de reconhecer sinais sutis de dificuldades motoras. Segundo Rossi (2012), O professor precisa ter muito 

claro qual o caminho a seguir, quais as necessidades de seus alunos naquela etapa do desenvolvimento em que se encontram e 

o que pretende alcançar com a realização de determinada atividade, ou melhor, se sua proposta de trabalho está realmente de 

acordo com as necessidades daquele grupo. 

Quando questionados se acreditam que uma ferramenta de avaliação do desenvolvimento motor pode identificar 

possíveis atrasos no desenvolvimento, 100% dos respondedores acreditam que sim, porém, apenas 16% possuem uma 

ferramenta de avaliação que utilizam para avaliação do aluno. O instrumento utilizado é o parecer descritivo, que é uma forma 

de avaliação utilizada por educadores para descrever detalhadamente o desempenho, o progresso e as características 

individuais de cada aluno, sem a atribuição de notas ou classificações quantitativas (Silva, 2012). No estudo de Silva et. al., 

(2024), para apoiar a observação do comportamento motor, os profissionais podem utilizar instrumentos específicos, como 

escalas de observação padronizadas ou listas de verificação de marcos de desenvolvimento. Esses instrumentos fornecem uma 

estrutura para registrar e avaliar diferentes aspectos do comportamento da criança, permitindo uma análise mais sistemática e 

objetiva.  Durante a observação, os profissionais interagem de forma sensível e responsiva com a criança, criando um ambiente 

seguro e acolhedor. Eles encorajam a participação ativa da criança em atividades adequadas ao seu   nível   de   

desenvolvimento, enquanto   também   observam   sua   capacidade   de resposta, engajamento e expressão emocional.  

Um dos aspectos abordados na pesquisa foi a vivência de casos de atrasos motores durante a docência nos CMEIs, 

ressaltando que essa questão permitia múltiplas respostas. Foram registradas 28 menções a dificuldades de equilíbrio, 27 a 

dificuldades motoras básicas, como sentar-se sem apoio, controle de tronco e controle de cabeça, e 27 a problemas 

relacionados à coordenação motora. Apenas 4 professores relataram não ter observado nenhuma alteração motora durante o 
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período de docência nos CMEIs. Esses dados sugerem que os educadores possuem um olhar atento para identificar alterações 

motoras em seus alunos. Assim, a integração entre professores e fisioterapeutas nas escolas de educação infantil seria uma 

estratégia importante para aprimorar a identificação e o acompanhamento preciso de atrasos no desenvolvimento motor das 

crianças. Segundo Lima et. al., (2004) e Mastroianni et al., (2007), a prevenção e a detecção precoce de alterações do 

desenvolvimento infantil são práticas pouco aplicadas no Brasil e a identificação precoce de atrasos no desenvolvimento motor 

em crianças é fundamental para a intervenção oportuna e a promoção de um desenvolvimento saudável.  

Foram discutidas algumas opções de estratégias de estimulação motora, que os professores consideram aplicáveis em 

sua realidade profissional. Das opções fornecidas, 27 respostas foram para estratégias de estimulação motora, 18 para 

identificação precoce de problemas motores, por meio de estudos prévios e 12 para integração de atividades motoras ao 

currículo do curso de graduação. Dessa forma, vemos que, para o professor, o mais relevante é a estimulação motora do seu 

aluno. No entanto, é fundamental dispor de uma ferramenta que permita compreender a fase do desenvolvimento motor em que 

o aluno se encontra, garantindo uma estimulação adequada. Conforme evidenciado por Furtado (2016), no contexto 

educacional, a avaliação é essencial para o desenvolvimento adequado do processo educativo, sendo um elemento inseparável 

das práticas pedagógicas e dos processos de aprendizagem, nos quais todos os envolvidos devem participar ativamente. 

No que se refere à integração de profissionais da saúde no contexto da educação infantil, a pesquisa investigou a 

percepção dos docentes sobre a relevância da atuação de fisioterapeutas nesse ambiente, bem como os benefícios do 

encaminhamento de crianças para uma avaliação motora especializada, com maior precisão e abrangência. Os resultados 

indicaram que 100% dos participantes reconhecem a importância dessa integração interdisciplinar, destacando a avaliação 

motora infantil como um recurso essencial para a identificação precoce de alterações no desenvolvimento e para a 

implementação de estratégias pedagógicas e terapêuticas mais eficazes. 

Os docentes foram questionados sobre os desafios enfrentados na implementação de estratégias externas voltadas ao 

desenvolvimento motor no ambiente escolar. As respostas puderam abranger múltiplos aspectos, resultando em 22 menções à 

insuficiência de recursos, 19 à falta de capacitação docente e 4 à resistência de colegas. Além disso, no item “outros”, foram 

registradas 5 respostas apontando a falta de acessibilidade, enquanto 1 docente afirmou não perceber dificuldades nesse 

processo. 

No que concerne às oportunidades para aprimorar o desenvolvimento motor no ambiente escolar, os docentes 

indicaram, majoritariamente, a importância de parcerias com profissionais da saúde (29 respostas), seguidas pela necessidade 

de melhor formação para educadores (18 respostas) e pela inclusão de atividades motoras no currículo (5 respostas). No item 

“outros”, um docente destacou a carência de recursos humanos, enfatizando que, embora o conhecimento exista, a falta de 

pessoal compromete a implementação eficaz dessas estratégias. Em relação à colaboração entre a educação e a saúde, Queiroz 

et. al., (2022) e Ribeiro et. al., (2022) ressaltam que a atuação do fisioterapeuta, com seu conhecimento especializado sobre o 

desenvolvimento motor, pode agregar saberes aos professores no contexto escolar. Essa abordagem multidisciplinar reforça a 

importância da atuação conjunta entre profissionais da saúde e da educação, promovendo um ambiente mais inclusivo e 

favorável ao desenvolvimento motor infantil. Queiroz et al., (2022) enfatizam ainda que o fisioterapeuta, por meio de sua visão 

global e de suas competências, pode facilitar o aprimoramento de habilidades no processo de alfabetização com a realização de 

orientações e troca de saberes com os educadores.  

Os achados desta pesquisa evidenciam que a integração entre educadores e profissionais da saúde é um fator 

determinante para a detecção precoce de atrasos no desenvolvimento motor e para a implementação de intervenções eficazes. 

A inclusão sistemática da avaliação motora na prática pedagógica possibilita que os professores desempenhem um papel ativo 

na identificação de déficits motores, promovendo o encaminhamento oportuno dos alunos para avaliações motoras 

especializadas e intervenções terapêuticas adequadas. 
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Nesse contexto, destaca-se a necessidade de formação e capacitação continuada dos educadores, assegurando que 

disponham de conhecimentos técnico-científicos que os habilitem a reconhecer, analisar e interpretar adequadamente os 

marcos do desenvolvimento motor infantil. Além disso, a articulação entre instituições de ensino e profissionais da saúde 

fortalece um ambiente educacional mais inclusivo e responsivo às demandas individuais das crianças. 

A adoção de uma abordagem interdisciplinar baseada em evidências favorece a implementação de estratégias preventivas e 

interventivas, garantindo que os alunos recebam suporte especializado em tempo hábil. Dessa forma, promove-se não apenas o 

desenvolvimento motor adequado, mas também a atenuação de possíveis comprometimentos que possam impactar o 

aprendizado e a qualidade de vida na infância. 

 

5. Conclusão  

A presente pesquisa demonstrou que a maioria dos professores participantes possui um nível médio de 

conhecimento sobre o desenvolvimento motor infantil, além disso consideram essencial receber treinamentos específicos e 

capacitações sobre avaliação do desenvolvimento motor, destacam a necessidade de um instrumento específico de avaliação 

motora e acham que os alunos devem ser regulamente avaliados utilizando uma escala específica de desenvolvimento motor 

infantil. Todos os professores acreditam que uma ferramenta de avaliação do desenvolvimento motor é capaz de identificar 

possíveis atrasos no desenvolvimento das crianças. Conforme os resultados dessa pesquisa, a maioria dos professores relataram 

que os seus alunos têm dificuldade no equilíbrio, na coordenação motora e dificuldade em realizar habilidades motoras básicas 

e uma grande parte dos professores realizam nos CMEIs atividades que promovam o desenvolvimento motor das crianças 

como parte integrante da prática pedagógica.  

Todos os professores participantes da pesquisa, expressaram a importância da integração de profissionais de saúde, 

especialmente fisioterapeutas, com a comunidade escolar com o objetivo de promover treinamentos para utilização de escalas 

específicas de avaliação do desenvolvimento motor   como também realizar atividades em conjunto que estimulem o 

desenvolvimento motor infantil.  

Os resultados deste estudo evidenciam a necessidade de investimentos em formação continuada e estratégias de suporte aos 

professores, visando ampliar o conhecimento sobre o desenvolvimento motor na educação infantil e, assim, fortalecer práticas 

pedagógicas que promovam o desenvolvimento integral das crianças nos Centros Municipais de Educação Infantil. 

Considerando que o presente estudo apresenta algumas limitações, como pequeno número de participantes e foi 

realizada em um curto período de tempo, por isso ressalta-se a importância da continuidade de estudos relacionados ao 

conhecimento dos professores da educação infantil sobre o desenvolvimento motor das crianças e sugere-se mais pesquisas que 

contemplem um maior número de participantes e com maior tempo de avaliação para verificar a permanência dos 

conhecimentos adquiridos. 
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